
A
m

ulher
m

ais
im

portante
da

m
inha

vida,
m

inha
m

ãe,
prim

eira
contadora

de
historia

que
conheci,

e
que

nas
m

uitas
noites

frias
da

m
inha

infância
m

e
ensinou

o
gosto

pela
cultura

popular.
A

m
eus

�lhos:
Lucas,T

hiago
e

M
atheus

razão
m

aiorem
con�nuarporesse

cam
inho.

A
o

m
eu

com
panheiro

C
leison

G
uaracan,pelas

inúm
eras

ocasiões
que

assum
iu

m
eu

lugar
de

m
ãe

durante
a

conclusão
desse

trabalho.



C
om

o era costum
e nos tem

pos antigos, todas as noites m
inha

m
ãe

reunia
a

criançada
da

rua
para

contar
belas

e
em

ocionantes
narrativas, cheias de aventuras, cham

adas
“histórias de trancoso”.



C
erta

noite,
m

am
ãe

contou
a

história
de

um
velho

m
agro,

de
olhos fundos, m

altrapilho, que vivia peram
bulando pela cidade de

T
ianguá e era conhecido com

o Z
é B

illim
.



Z
é

B
illim

não
gostava

de
crianças

e
detestava

quando
as

e
n

co
n

tra
va

n
a

ru
a

se
m

a
co

m
p

a
n

h
ia

d
e

u
m

a
d

u
lto

.

F
icava furioso quando sabia que algum

a criança tinha sido
m

alcriada e havia desrespeitado o pai ou a m
ãe.



A
ssim

, todas as noites ele vagava pelas ruas com
 seu enorm

e
surrão,

usado
para

guardar
as

crianças
desobedientes

que
por

desventura cruzassem
 seu cam

inho.



M
am

ãe contava que em
 suas andanças ele cantarolava assim

:

E
u sou Z

é B
illim

,  Z
é B

illim
,

E
u já vim

 te visitar,

Lava pé, lava m
ão,

A
ntes de se deitar...



C
erto dia, Z

é B
illim

 encontrou um
 m

enino que estava de
castigo por haver brigado com

 o irm
ão.

Z
angado, o m

enino desobedeceu a m
ãe e fugiu para a rua.

A
o brincar sozinho num

a praça deserta, com
eçou a ouvir a

cantiga:

E
u sou Z

é B
illim

,  Z
é B

illim
,

E
u já vim

 te visitar,
Lava pé, lava m

ão,

A
ntes de se deitar...



O
lhando

para
trás,

apavorado,
viu

o
velho

com
o

surrão.
A

ssom
brado,

o
m

enino
saiu

em
disparada.

Q
uanto

m
ais

ele
corria, m

ais ouvia o velho cantar bem
 alto e cada vez m

ais perto.
P

or sorte, a praça era perto de sua casa.



P
reocupada e aflita, a m

ãe foi à sua procura. E
ncontrou-o

apavorado.
C

orreu
ao

seu
encontro

e
o

levou
para

casa
em

segurança.

C
om

o
de

costum
e,

o
velho

desapareceu
m

isteriosam
ente

ao
ver

a
m

ãe
do

m
enino

e
nunca

m
ais

foivisto
por

aquelas
bandas.

O
 m

enino aprendeu a lição e nunca m
ais saiu de casa sem

 a
com

panhia
de

um
adulto,

prom
etendo

à
m

ãe
que

daquele
dia

em
diante seria um

filho bom
 e obediente.
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–LE

I
N

º
13.811,

D
E

20
D

E
A

G
O

S
T

O
D

E
2006”,

obedecendo-se
o

disposto
no

artigo
10,

inciso
II

e
artigo

32,
da

Lei nº 13.811, de 16 de agosto de 2006 c/c o
“caput”, o parágrafo único do artigo 51 do D

ecreto E
stadual

nº 28.442, de 30 de outubro de 2006 e a P
ortaria da S

E
C

U
LT

nº 275, de 27 de dezem
bro de 2007.
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